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O Quinteto de Sopros da Banda de Música da Força Aérea, que depende diretamente 

da superintendência da Banda de Música, foi formado em 2025 e é uma das suas 

formações de música de câmara.

É sua missão explorar e expandir o repertório para esta formação, representando 

e prestigiando a Força Aérea Portuguesa em iniciativas, essencialmente, culturais.

O Quinteto de Sopros apresenta-se em palco com a seguinte formação:

Flauta  1CAB Ricardo Cardoso

Oboé  1CAB Ana Ferreira

Fagote  1SAR Cidália Torres

Clarinete  1SAR João Abrantes

Trompa  SAJ Filipe Cordeiro
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PROGRAMA

Trois Pièces Brèves 
Jacques IBERT

I. Assez lent, allegro scherzando
II. Andante
III. Allegro

Jesus d’enfants
George BIZET (arr. Gordon Davies)

I. Trompette et tambour – Marche
II. Petit Mari, Petit Femme – Duo

III. La Toupie – Impromptu
IV. La Poupée – Berceuse

V. Le Bal – Galop

Adagio e Scherzino para Quinteto de Sopros 
Joly BRAGA SANTOS

Vent de Folie 
Didier FAVRE

Early Hungarian Dances 
Ferenc FARKAS

I. Intrada
II. Slow Dance

III. Shoulder-Blade Dance
IV. Chorea

V. Leaping Dance

Golliwogg´ s Cakewalk
Claude DEBUSSY (arr. Thomas KENNEDY) 
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Banda de Música da Força Aérea Portuguesa

A Banda de Música da Força Aérea Portuguesa foi criada em 31 de dezembro de 1957, na 
dependência da então Secretaria de Estado da Aeronáutica.
Hoje, depende diretamente do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea (CEMFA) e toda a 
atividade é coordenada pelo seu gabinete.
Considerada como um órgão titular de Coronel Aeronáutico, o brasão de armas ostenta 
como divisa «Servindo Com Engenho e Arte».
Atualmente, o maestro principal, e também responsável pelas fanfarras da Força Aérea, é 
o Tenente-Coronel António Rosado, tendo como assistentes os maestros Major Rui Silva 
e Alferes João Gaspar.
Constituída na sua maioria por executantes de primeiro plano, a Banda de Música da Força 
Aérea Portuguesa, além de participar nas cerimónias militares oficiais, tem contribuído, 
como agente de divulgação cultural, para o enriquecimento do meio musical português, 
realizando concertos por todo o país e, ainda, representando Portugal no estrangeiro.
Em 2020, recebeu o 1.º Prémio Defesa Nacional e Igualdade pelo desenvolvimento de 
«Sonho de Voar», um projeto de divulgação operacional da Força Aérea e promoção da 
igualdade de género nas Forças Armadas.
Pela forma exemplar como tem cumprido a sua missão e pelo contributo para a elevação 
do prestígio da Força Aérea Portuguesa, das Forças Armadas e de Portugal, recebeu, em 
1997, das mãos do Presidente Jorge Sampaio, a Medalha de Ouro de Serviços Distintos. Em 
2023, foi distinguida pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa como Membro Honorário 
da Ordem Militar de Santiago da Espada.


